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posto de Renda. As circulares 
2.242 e 2.243 do BC, datadas de 
outubro de 1992, regulamentam es-
sas remessas. Como o cruzeiro é, 
na prática, conversível em países 
fronteiriços, como Uruguai, Para-
guai e Argentina, os investidores 
utilizam esses mercados para man-
dar dinheiro para fora, onde é devi-
damente convertido em moeda for-
te. Esse mecanismo ajudou os bra-
sileiros a formarem um patrimônio 
de 150 mil imóveis em Miami, nos 
últimos anos. Isso, muito antes de o 
governo autorizar a compra de imó-
veis no exterior, o que só ocorreu 
em outubro deste ano, com a publi-
cação da circular n" 2.370 do Ban-
co Central. 

Segundo um agente federal 
americano, os brasileiros têm cerca 
de US$ 20 bilhões em depósitos nos 
Estados Unidos. Há estimativas 
ainda de que, só nos últimos três 
anós, saíram do País cerca de US$ 
3 bilhões, e quase todo esse dinhei-
ro foi para o mercado de imóveis da 
Flórida, em especial o de Miami. 

Depósitos no Uruguai 
chegam a US$ 2,6 bi.  

São Paulo — A Receita Fede-
ral calcula que 30% dos US$ 8,5 
bilhões em depósitos bancários no 
Uruguai (US$ 2,5 bilhões) são fei-
tos por brasileiros. Parte desse di-
nheiro saiu via mercado paralelo do 
dólar, através das operações cabo, 
sem deixar rastros. Outra fatia foi 
enviada legalmente, em cruzeiro ou 
em doláres pelo câmbio turismo ou 
pelas contas CC-5, criadas para 
não-residentes e usadas por mora-
dores do País. Também há o dinhei-
ro que nem entrou no País e foi ge-
rado pelo subfaturamento de expor-
tações por companhias nacionais. A 
Receita acredita que o subfatura-
mento atinge 30% das exportações 
brasileiras, algo em torno de US$ 
10,5 bilhões por ano. 

O dinheiro "sujo" também cir- 
cula no País através das contas fan-
tasmas, que chegam a quase 10% 
dos 40 bilhões existentes nos ban-
cos. Os técnicos da Receita esti-
mam que os depósitos nessas contas 
chegam a 15% do dinheiro movi-
mentado no País. Só em aplicações, 
o volume atingiria algo em torno de 
US$ 17 bilhões, de um total de US$ 
115 bilhões da poupança financeira 
registrada no Banco Central. 

Além do dinheiro que fica, há 
o que sai e volta camuflado, através 
dos fundos de investimento em bol-
sas brasileiras. Acredita-se, no 
mercado financeiro, que boa parte 
dos recursos enviados para as bol-
sas locais são de investidores brasi-
leiros com recursos no exterior. 

Os dólares tupiniquins são ain-
da aplicados nos eurobônus emiti-
dos por empresas e bancos no exte-
rior. E sabido que os bancos estran-
geiros com representação no País e 
os bancos nacionais com agências 
lá fora oferecem, aqui, aplicações 
dolarizadas, como eurobônus e cer-
tificados de depósitos. 

contas dos brasileiros no exterior é 
fruto de corrupião, tiáfico de en-
torpecentes e armas, prostituição, 
jogo do bicho e contribuição de 
campanhas eleitorais, como expli-
cam banqueiros e fontes da Polícia 
Federal. 
Lavagem — Mais do que nunca, a 
lavagem de dinheiro sujo está na or-
dem do dia. Um ano depois do es-
touro do caso PC Farias, a desco- 

galmente, em cruzeiros ou em dóla-
res pelo câmbio turismo ou pelas 
contas CC-5 (previstas na carta cir-
cular n° 5 do Banco Central), cria-
das para não-residentes, mas usadas 
por brasileiros. 
Pecado — Aos olhos da lei, inves-
tir no exterior não é pecado. Qual-
quer cidadão brasileiro pode reme-
ter cruzeiros para fora oficialmen-
te, desde que os declare em seu Im- 


